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Sindicato dos Trabalhadores da USP 
Boletim nº 65 - 17/09/2024 – Gestão Sempre na Luta Lutadores(as) e Piqueteiros(as) - 2023/2025 

Negociação do Acordo Coletivo tem pequenos 

avanços, mas mantém horas de Ponte e Recesso 

Na segunda, dia 16, ocorreu reunião da Copert para continuidade das negociações do novo Acordo 
Coletivo. Na reunião anterior, apresentamos um conjunto de propostas aprovadas na nossa assembleia, que 
podem ser vistas AQUI: 

A proposta da reitoria é que o Acordo seja de 2 anos, com possibilidade de discussão de termos 
aditivos. Abaixo apresentamos as propostas da reitoria, em resposta às nossas reivindicações: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após a apresentação, reforçamos a 
importância do conjunto dos outros pontos. 
Começamos pela questão do Abono das Horas de 
Pontes e do Recesso. É absurdo que os docentes, 
que também são servidores, possam gozar desses 
dias sem nenhuma cobrança, enquanto nós 
tenhamos que pagar cerca de 70 horas por ano. Na 
Unicamp, por exemplo, o reitor comprometeu-se a 
não cobrar essas horas. Além disso, mesmo a 
possiblidade do uso das abonadas no recesso 
precisa ser garantida para todos, sem que chefias 
queiram barrar esse direito 

No bloco de saúde, apesar dos pequenos 
avanços, tem muitas questões que precisam ser 
resolvidas, como, por exemplo, as consultas de 
especialidades como fisioterapia e psicologia, já 
que mesmo as 20 atualmente propostas não 
resolvem.  

Reforçamos mais uma vez a necessidade de 
negociarmos o  recesso de meio de ano das 

creches (e também pros funcionários da EA), por 
uma questão de isonomia e de ligação com aquilo 
que é praticado na educação básica fora da USP.  

Também destacamos a questão da liberdade 
sindical, já que mais uma vez a reitoria se nega a 
dar a possibilidade de funcionários que não sejam 
da direção do sindicato possam ter liberação para 
participar de eventos promovidos pelo sindicato.  

Colocamos com bastante peso a questão dos 
motoristas, que acumulam muitas horas e 
trabalham bem além das 2h extras permitidas. 
Nossa reivindicação, neste caso, é que o que 
exceder as 2h sejam pagas como horas extras. 

Mesmo com nossas ponderações, os 
membros da reitoria não garantiram avançar mais 
em nenhuma proposta. 

 Nos próximos dias iniciaremos as 
assembleias para discussão e votação do novo 
Acordo Coletivo, bem como da Contribuição 
Negocial. Participem! 

1 – sessões de tratamento de fisioterapia, fonoaudiologia, psicologia, terapia 

ocupacional e nutricionista 

Atualmente 15 por ano – Proposta de passar para 20 por ano 
2 – Dependentes para fins de acompanhamento em consultas médicas (de 3h ou de 

dia inteiro) 

Inclusão de Enteados 
3 – Retirada de medicamento de alto custo: 

 Inclusão de retirada para dependentes 
4 – Sobre as pessoas contempladas pela resolução 8.429/2023 (de redução de 

jornada - PCD ou neurodivergentes): 

Proposta de incluir a possibilidade de uso das ausências de dia inteiro e para 
tratamentos de quimioterapia, radioterapia, dialise ou hemodiálise 
5 – Acompanhamento pedagógico: 

Proposta de passar de 1 por semestre por filho para 1 por trimestre por filho 
6 – Licença nojo: 

Inclusão de enteados para licença de 3 dias consecutivos em caso de falecimento 
 

https://www.sintusp.org.br/2024/09/09/iniciada-a-negociacao-do-acordo-coletivo/
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Contribuição negocial será discutida para Inclusão no Acordo Coletivo 

Sobre a contribuição negocial, apresentaremos uma proposta de cláusula para inclusão no Acordo. A 
princípio, a reitoria não apresentou objeções sobre esse tema. 

Em linhas gerais, nossa proposta é apenas para os não sócios do sindicato (ou seja, os sócios NÃO 
terão cobrança) de um desconto de 4% do salário, sendo divididos em 4 vezes (dando 1% durante 4 
meses).  O direito individual de oposição poderá ser exercido presencialmente no sindicato nos lugares 
em que houver sede ou subsede do Sintusp, ou por carta AR nos lugares em que não houver. Os detalhes 
da proposta divulgaremos em breve! 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 

Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SP, 
CEP:05508-070 - Tel: 3091 4380/4381 - 3814-5789- email: sintusp@sintusp.org.br – site: www.sintusp.org.br 

Assembleias da Capital e do Interior 

Pauta: 
Acordo Coletivo 

Contribuição Negocial 

Assembleia do Campus de Pirassununga: 19/09, às 10h, no auditório Central 

Assembleia do HRAC/HCB de Bauru – 20/09, às 12h30, no Quiosque do 

Centrinho 

Assembleia Da FOB e da PUSP de Bauru – 20/09, às 14h15, no Quiosque em 

frente ao Restaurante 

Assembleia do Campus de São Carlos – 23/09, às 14h, debaixo do E1 

Assembleia do Campus de Ribeirão Preto- 24/09, às 13h30, na subsede 

Assembleia Geral da Capital  - 26/09, às12h30, no Auditório Milton Santos, 

na História/Geografia 

*As assembleias de Lorena e Piracicaba serão informadas em breve 

 Fórum convida para novo debate em 19/9: 

“Financiamento e garantia da autonomia das 

universidades estaduais paulistas: impactos da 

reforma tributária” 

          Vai ser na Escola de Artes, Ciências e 

Humanidades (USP Leste), a partir da 14h, com 

transmissão ao vivo pelo Youtube. O evento é o 

segundo com esta temática – o anterior ocorreu no 

campus da Unesp de Bauru, em 25/6 – e tem o 

objetivo de aprofundar as discussões e preparar a a 

defesa da autonomia e do financiamento. 

 Com o fim do Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços (ICMS), do qual derivam os 

recursos para Unesp, Unicamp e USP, será preciso 

negociar com o governo Tarcísio de Freitas e a 

Assembleia Legislativa os novos parâmetros de 

financiamento destas instituições. 

http://www.sintusp.org.br/
https://bit.ly/f6deb190924

